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Número de atendidos  

De forma geral, o número de atendidos foi condizente com as expectativas do Projeto. O 

Realeca é o único Projeto da Casa que obrigatoriamente todos os acolhidos participam, sendo 

salvos somente os bebês e crianças menores de 3 anos, por ainda não possuírem condições de 

compreender a complexidade das atividades realizadas. Crianças e adolescentes que se 

encontram na Casa de Passagem também não são contempladas pelo Projeto, por não ser 

possível um acompanhamento diário/mensal dos mesmos. Já os evadidos ficam prejudicados 

no Projeto, quando permanecem longos períodos ausentes. 

Participação  

Neste ano, a participação das crianças e adolescentes foi sendo reduzida mês a mês, devido à 

mudanças institucionais. Com a inauguração de quatro Casas Lares, muitas crianças e 

adolescentes foram transferidas para este novo serviço. Apesar de muitas delas insistirem para 

continuar a participar do Realeca, a equipe tomou a decisão de não estender o Projeto para 

estas Casas. Como se trata de um serviço com uma proposta diferenciada, que pressupõe uma 

rotina parecida com uma casa comum, os coordenadores não viram sentido em incluir a 

metodologia do Realeca nestes locais. 

Atividades 

Quanto as atividades, todas as previstas foram executadas mês a mês, sendo elas:  

Elaboração e entrega das fichas de avaliação dos educadores; 

Elaboração da ficha mensal de acompanhamento; 

Organização dos itens a serem vendidos no Realeca; 

Realização de Bazar para arrecadar recursos para o Realeca; 

Organização da lojinha do Realeca (compra de produtos, fazer pedidos e etc...); 

Organização dos Produtos (preços e exibição); 

Organização do estoque; 

Abertura da lojinha; 

Venda dos produtos de forma interativa e educativa; 

Realização dos vigilecas (atividade que os educadores mais encontraram dificuldades em realizar); 

Acompanhamento diário por parte dos Educadores do cumprimento de responsabilidades; 

Entrega das fichas mensais e etc... 
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Objetivos Específicos  

Dos objetivos que se pretendia alcançar por meio do Projeto, muitos deles foram sendo vislumbrados ao 
longo da execução do Projeto.  

- Crianças e adolescentes autônomos, capazes de planejarem-se financeiramente; 

- Aprendizagem da matemática de forma lúdica; 

- Maior valorização dos pertences e diminuição do desperdício e consumo exagerado de roupas, 
brinquedos, alimentos e insumos; 

- Organização dos pertences das crianças e adolescentes de forma individualizada, diminuindo as perdas 
e desrespeito aos pertences do próximo. 

- Melhores hábitos de higiene pessoal e práticas constantes de cuidado e limpeza com os espaços 
coletivos; 

Dificuldades 

A principal dificuldade encontrada ao longo deste ano esteve relacionada a falta de apropriação dos 

adultos nas atividades que eram direcionadas ao educadores das casas, sendo elas: preenchimento 

diário das fichas e vigilecas. Nas reuniões para tentar solucionar o problema, todos se mostravam muito 

interessados em contribuir com o funcionamento do Projeto, porém, isto não permanecia ao longo dos 

meses. Com a quantidade de atribuições e tarefas que o abrigo demanda, muitos acabam não vendo o 

Projeto como prioridade, utilizando-o somente como um instrumento punitivo. A formação e orientação 

devem ser constantes para que as atividades funcionem e se mantenham mês a mês. A rotatividade de 

funcionários também se revela como um grande dificultador na consolidação das atividades previstas. 

Resultados  

Os resultados alcançados ao longo deste ano, foram:  

- Aprendizagem dos acolhidos quanto aos custos, a fazer compras e conhecer os preços do mercado, 
tornando-se mais autônomos e capazes de realizar seu próprio planejamento financeiro como parte da 
construção de seus projetos de vida; 

- Maior noção de valores a serem poupados ou gastos mensalmente;  

- Consumo mais responsável por parte da maioria dos abrigados; 

- Aprendizagem no que diz respeito a: matemática, negociações, valores de mercado e etc... 
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